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INTRODUÇÃO

Em decorrência dos movimentos surdos, da implementação de algumas políticas públicas e legislações, é notável a ascensão e o ingresso dos surdos no ensino 
superior, e com ele, um novo ator passa a compor o cenário educacional, o tradutor e intérprete de Libras – TILS. A presença do TILS nas instituições federais de 
ensino superior é bastante recente e provoca de certo modo, alguns desdobramentos da instituição para compreender  a  função , o papel, as atribuições , demandas , 
lotação etc. 

Neste sentido, desde de 2014, com a chegada do primeiro TILS na instituição , a UFSCar vem realizando algumas ações para responder tais questionamentos e se 
articular  quanto a oferta e gerenciamento das demandas de tradução e interpretação geradas na e pela universidade. 
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OBJETIVO

Este trabalho se propõe apresentar o modo como vem se configurando a 
implementação do serviço de tradução e interpretação de Libras/Português 
na UFSCar, corroborando para novas pesquisas que buscarão investigar as 
múltiplas demandas de trabalho desses profissionais nas instituições 
federais de ensino superior e os mecanismos adotados para gerenciar e 
controlar as demandas deste serviço no campus universitário. 

METODOLOGIA 

Por se tratar de um trabalho de ordem documental, em desenvolvimento, o 
corpus da pesquisa se baseia nos documentos gerados e desenvolvidos 
pelos próprios intérpretes da universidade, por meio da Secretaria de 
Tradução e Interpretação de Libras/Português da UFSCar – SeTILSP. Para 
tornar este trabalho possível, foram analisados os seguintes documentos: 

I.  Documento da comissão;
II.  Regimento Interno da SeTILSP;
III.  Escala de trabalho dos TILS e seus mecanismos de visualização;
IV.  Formulários de solicitação do serviço de tradução e interpretação da 
UFSCar;
V.Site da SeTILSP;
VI. Gráficos gerados a partir do mapeamento das demandas atendidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a proposta de trabalho apresentada pela SeTILSP articula e integra 
melhor os serviços de tradução e interpretação de Libras,  além de centralizar e 
gerencias as demandas dos TILS por meio solicitações via formulários, e-mails e 
outros canais de comunicação. É importante destacar também que esta proposta de 
atuação tem trazido maior autonomia e flexibilidade no trabalho dos TILS alocados 
na SeTILSP. 
A partir dos formulários de solicitação de tradução e interpretação implementados 
pela SeTILSP é possível gerar alguns indicadores que norteiam o trabalho dos 
intérpretes na universidade. Veja abaixo:
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